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RESUMO

A presença feminina no meio militar brasileiro remonta a séculos passados. Na Polícia Militar do Estado 

de Sergipe, essa presença teve início no final da década de 80. Diante da aceitação das mulheres no meio 

militar, tornou-se necessário compreender o comportamento delas durante os treinamentos de preparação 

para suas funções, a fim de combater as incidências de lesões musculoesqueléticas. Os objetivos do estudo 

são identificar as lesões mais comuns nas policiais militares femininas, bem como as disciplinas práticas onde 

essas lesões ocorreram com maior frequência. O estudo caracteriza-se como pesquisa descritiva, transversal 

e com abordagem quantitativa. Participaram do estudo um total de 72 indivíduos de um universo de 129 

policiais militares femininas matriculadas em algum curso de formação no Centro de Ensino e Instrução da 

Polícia Militar do Estado de Sergipe entre os anos de 2020 e 2021. Para a categorização dos resultados, uti-

lizou-se a estatística descritiva. O estudo contou com uma amostragem de 68 policiais militares femininas, 

apresentando idade média de 27,6 anos. Os resultados mostram que essas alunas possuíam uma frequência 

de treino semanal de pelo menos 3 vezes na semana (53%), sendo a musculação a atividade física mais pra-

ticada, com 57% da amostragem. Pelo menos 13% da amostragem relatou ter sofrido algum tipo de lesão 
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antes de iniciar o curso de formação e, durante o curso, o número de lesões foi de 46%, com a idade média 

das lesionadas sendo de 29,03 anos. A Educação Física Militar registrou 48% das incidências de lesões, sendo 

também apontado o seguimento corporal mais afetado, os membros inferiores, com 77% dos relatos, e a 

tendinopatia como a lesão mais comum, com 32% dos casos. O tempo de recuperação das alunas policiais 

militares variou entre 1 e 8 dias, representando um total de 23%, sendo o procedimento de recuperação 

mais utilizado o medicamentoso, com 35% dos casos. O estudo revelou uma elevada incidência de lesões 

musculoesqueléticas nas policiais militares femininas. Portanto, é necessário realizar mais estudos na área 

policial militar brasileira, com foco nas policiais militares femininas.

Palavras-chave: Lesões. Treinamento. Saúde. Mulher. Policial Militar.

INCIDENCE OF MUSCULOSKELETAL INJURIES IN FEMALE MILITARY POLICE OFFICERS OF THE POLÍCIA 

MILITAR DO ESTADO DE SERGIPE BETWEEN 2019 AND 2021

ABSTRACT

The presence of women in the Brazilian military dates back centuries. In the Military Police of the State of 

Sergipe, this presence began in the late 1980s. With the acceptance of women in the military, it became ne-

cessary to understand their behavior during training for their roles, in order to combat the incidences of mus-

culoskeletal injuries. The objectives of the study are to identify the most common injuries in female military 

police officers, as well as the practical disciplines where these injuries occurred most frequently. The study is 

characterized as descriptive, cross-sectional, and quantitative research. A total of 72 individuals participated in 

the study from a universe of 129 female military police officers enrolled in a training course at the Center for 

Teaching and Instruction of the Military Police of the State of Sergipe between the years 2020 and 2021. Des-

criptive statistics were used for result categorization. The study had a sample of 68 female military police offi-

cers, with an average age of 27.6 years. The results show that these students had a weekly training frequency 

of at least 3 times per week (53%), with weightlifting being the most practiced physical activity, at 57% of the 

sample. At least 13% of the sample reported having suffered some type of injury before starting the training 

course, and during the course, the number of injuries was 46%, with the average age of those injured being 

29.03 years. Military Physical Education accounted for 48% of injury incidences, with the lower limbs being the 

most affected body segment, with 77% of reports, and tendonopathy being the most common injury, at 32% 

of cases. The recovery time for female military police officers ranged from 1 to 8 days, representing a total of 

23%, with the most commonly used recovery procedure being medication, at 35% of cases. The study revealed 

a high incidence of musculoskeletal injuries in female military police officers. Therefore, further studies are 

needed in the Brazilian military area, focusing on female military police officers.
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INTRODUÇÃO

A presença feminina no meio militar brasileiro data de séculos passados, iniciando no século XIX com 

Maria Quitéria de Jesus atuando de forma clandestina pela manutenção da Independência do Brasil. No 

século XX, as mulheres foram oficialmente aceitas, mais precisamente na década de 40, atuando de forma 
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voluntária nos hospitais de campanha na Europa, o que abriu caminho para a aceitação do gênero no meio 

militar (Camargo, 2019). Nas polícias militares, a aceitação feminina iniciou-se no século XX, na década de 

50, pela Polícia Militar do Estado de São Paulo (PMESP), servindo de exemplo para as demais instituições 

militares nos anos seguintes (Oliveira, 2011).

Na Polícia Militar do Estado de Sergipe (PMSE), a presença feminina inicia-se no final da década de 80, atra-

vés da realização do concurso público para o Curso de Formação de Oficial (CFO) e o Curso de Formação 

de Sargentos (CFS), que tiveram suas formações fora do estado. Na década de 90, inicia-se o processo de 

formação das primeiras policiais militares femininas praças no estado, realizado no Centro de Formação 

e Aperfeiçoamento de Praças (CFAP) da PMSE, o qual ocorre até os dias atuais (PMSE, 2019). Quanto às 

policiais militares femininas oficiais, estas também passaram a ser formadas pela PMSE em 2019, através 

da Escola de Formação de Oficiais Major Manoel Alves dos Santos Oliveira (ESFO), unidade pertencente 

ao Centro de Ensino e Instrução (CEI).

Mulheres geralmente possuem estilo de vida e hábitos mais saudáveis do que a maioria dos homens, com 

menor ingestão de substâncias prejudiciais. No entanto, quando submetidas a treinamentos físicos milita-

res com trabalho em alto volume e intensidade, tendem a ter maior incidência de lesões musculoesque-

léticas (Roy et al., 2015). De acordo com Mesquita e Padoveze (2023), o treinamento físico no âmbito da 

polícia militar objetiva o preparo físico para as condições mais adversas, com treinos de força e resistência 

para que estejam aptas a suportar desafios similares aos que podem encontrar nas ruas após formadas, 

sendo submetidas a fatores estressores únicos do ofício, ou seja, estresse operacional do condicionamen-

to para o campo ou a ação em campo em si.

Sendo assim, com o grau de exigência física a que são expostas, as alunas policiais militares, no início das 

atividades de formação, podem, proporcionalmente, aumentar o risco de lesões musculoesqueléticas, 

principalmente quando iniciam com uma carga de exercícios à qual não estavam condicionadas (Brasil 

Neto, 2021), uma vez que serão submetidas a diversas disciplinas práticas, dentre elas: Defesa Pessoal, 

Ordem Unida, Técnica Policial Militar (TPM) e Educação Física Militar (EFM), entre outras, exigindo um 

contínuo vigor e resistência física (Bunn, 2018).

As lesões musculoesqueléticas são distúrbios que afetam diversas estruturas do corpo (músculos, tendões, 

ligamentos, etc.), causadas ou agravadas pela prática da atividade física, em sua maioria resultantes de ações 

repetitivas e esforços, mais ou menos intensos, durante um período prolongado (Pinho et al., 2013; Esteves, 

2013). Sendo assim, são consideradas por Dieng (2016) como um colapso temporário, em que o organismo 

tenta restabelecer seu estado de equilíbrio perturbado após um estímulo externo. Destacando-se, assim, 

como o maior problema de saúde nas instituições militares (Lisman et al., 2022 apud Castro, 2022).

Diante da aceitação das mulheres no meio militar em todo o mundo, seja atuando em campos de combate 

ou na preservação da ordem pública, tornou-se necessário entender o comportamento delas durante os 

treinamentos de preparação para suas funções e assim buscar compreender e combater as incidências de 

lesões musculoesqueléticas, um dos maiores desafios a se enfrentar.

Dessa forma, o presente estudo justifica-se pela necessidade de entender e compreender os mecanismos 

que possam contribuir para o surgimento ou a recorrência de lesões musculoesqueléticas em policiais 

militares femininas durante os cursos de formação realizados no Centro de Ensino e Instrução da Polícia 

Militar do Estado de Sergipe, seja na Escola de Formação de Oficiais Major Manoel Alves dos Santos Olivei-
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ra ou no Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças, para, assim, a Instituição melhor se planejar 

para um melhor acompanhamento e programação das instruções práticas a serem realizadas.

Os objetivos do estudo são:

Verificar a ocorrência de lesões musculoesqueléticas ocorridas nas policiais militares femininas durante os 

cursos de formação da PMSE, bem como a disciplina prática em que mais ocorreram essas lesões durante 

os cursos de formação realizados no CEI da PMSE.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como pesquisa descritiva, transversal e com abordagem quantitativa, 

no qual se dispuseram a participar deste policiais militares femininas matriculadas em algum curso de 

formação (CFO ou Curso de Formação de Soldados (CFSd)) no CEI da PMSE, as quais realizaram os cursos 

nas turmas dos anos 2019 e 2021. 

AMOSTRA

Participaram do estudo um total de 72 indivíduos de um universo de 129 policiais militares femininas 

matriculadas em algum curso de formação (CFO ou CFSD) no CEI da PMSE, o que representou, em um 

primeiro momento, 56% do universo estudado. A validação da amostragem teve como critérios:

•	 Critérios de inclusão: estar devidamente matriculada em algum curso realizado no CEI (CFO 

ou CFSD); possuir idade igual ou superior a 18 anos; responder o questionário por completo; e 

concordar com o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE);

•	 Critério de exclusão: não ter respondido o questionário por completo ou responder de forma 

incorreta (informar em uma questão que não teve lesão e em outra responder que teve lesão); 

ter sido desligada de algum curso. 

Com o critério de exclusão aplicado, das 72 policiais que responderam ao questionário, 4 delas responde-

ram algumas questões de forma incorreta; sendo assim, o número final da amostragem foi de 68 alunas 

policiais militares.

PROCEDIMENTOS

Para composição da amostragem, foi disponibilizado um questionário na plataforma do Google, sendo 

este um modelo modificado do proposto por Hespanhol Junior et al. (2012), o qual busca investigar infor-

mações relacionadas ao histórico da prática de corrida e de lesões musculoesquelética, abordando prática 

de corrida de rua, características de treinamento e lesões. O questionário modificado foi composto de 

13 questões, sendo analisadas neste estudo apenas 11 delas, para a obtenção dos dados para a análise. 
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ANÁLISE

Para a categorização dos resultados, utilizamos a estatística descritiva, com apresentação dos dados em 

tabelas e/ou gráficos. Os dados apresentados foram processados no programa Excel Microsoft 365; sen-

do apresentados os resultados em porcentagem seguida de números inteiros entre parênteses, no texto, 

e nos gráficos apenas em números inteiros e dados relacionados à idade em média e desvio-padrão.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo teve como amostragem validada um total de 68 policiais militares do sexo feminino, sendo este 

a representação de 53% de todo o efetivo de policiais femininas matriculadas em algum curso de forma-

ção. Esta amostragem nos apresentou uma média de idade de 27,6 mais ou menos 7,9 anos, sendo a mais 

nova com 21 (vinte e um) anos de idade e a mais velha com 38 (trinta e oito) anos de idade. 

Todas as turmas que realizaram algum curso de formação no CEI (CFO ou CFSD), atendiam o que se soli-

citava no edital do concurso público para a PMSE em 2018, em que, 10% das vagas foram destinadas às 

candidatas do sexo feminino – Edital 04/2018 e Edital 05/2018 (Sergipe, 2018a, 2018b)). A turma de CFSD 

formada em 2020 teve um total de 293 alunos matriculados no curso de formação, sendo 18,4% (54) do 

sexo feminino; a turma de CFO formada em 2021 teve um total de 28 cadetes no curso de formação, 

sendo 21,4% (6) do sexo feminino; e a turma de CFSD formada em 2021 teve um total de 353 alunos 

matriculados no curso de formação, sendo 19,6% (69) do sexo feminino; ou seja, todas as turmas com um 

percentual superior ao solicitado em edital.

Os resultados apresentados por este estudo mostram que, em sua maioria, as alunas dos cursos de forma-

ção possuíam uma excelente rotina regular de atividade física antes de iniciarem os cursos de formação. 

A frequência semanal era de 3 vezes por semana para 53% (36) das participantes e de até 5 vezes por se-

mana para um total de 18% (26). Ainda assim, mesmo antecedendo o curso de formação, 3% (2) da amos-

tragem se encontravam como sedentárias, o que se mostra preocupante, tendo em vista a intensidade do 

curso em suas atividades práticas rotineiras (Gráfico 1).

Essa informação de 3% (2) das participantes estarem sedentárias se torna de grande importância, uma 

vez que a falta de atividade física e o sedentarismo são fatores de risco para o desenvolvimento ou agra-

vamento de diversas doenças cardiovasculares e metabólicas. O sedentarismo está relacionado com di-

versas doenças crônico-degenerativas, como acidente vascular cerebral, câncer, obesidade, osteoporose, 

diabetes, hipertensão e as cardiovasculares (Vieira, 2020).

O Colégio Americano de Medicina Esportiva (ACSM) e a Associação Americana do Coração (AHA) reco-

mendam aos adultos saudáveis entre 18 e 65 anos a prática de atividade física com um tempo médio de 

150 a 300 minutos por semana. Essa prática deve ser de intensidade moderada por pelo menos 5 dias na 

semana e de intensidade vigorosa por pelo menos 3 dias na semana (ACSM, 2016).

Destarte, Bell et al. (2000), Nindl et al. (2016), Hauschil et al. (2016) e Grier et al. (2017) ressaltam que 

indivíduos com melhor condicionamento físico possuem menor probabilidade de sofrerem algum tipo de 

lesão musculoesquelética. Sendo assim, a aptidão física é um fator de risco importante para o surgimento 

de lesões, fator este também apontado no Manual de Campanha do Exército (EB70 MC10-350). Este ma-
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nual, que trata sobre Treinamento Físico Militar, reforça que os indivíduos bem condicionados fisicamente 

são mais resistentes às doenças e se recuperam mais rapidamente de lesões.

GRÁFICO 1
Atividade física antes do curso de formação

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados obtidos.

No tocante à prática de modalidades antes do curso, foi verificado que a musculação era a mais praticada, 

com 57% (39) das entrevistadas, seguida pela corrida, com 28% (19), e outras modalidades como natação, 

ciclismo e crossfit, com 12% (8).

Quanto às lesões, pelo menos 13% (9) da amostragem relataram ter sofrido algum tipo de lesão antes de 

iniciar o curso de formação. As lesões são geralmente causadas por algum treinamento excessivo ou má dis-

tribuição das cargas de treino, promovendo um aumento na carga biomecânica mais alta do que a tolerância 

estrutural, ocorrendo, em sua maioria, no sistema musculoesquelético (Fuziki, 2012; Liebenson, 2017).

Segundo Castro (2022), torna-se importante o levantamento da ocorrência de lesões prévias aos cursos de 

formação, pois trata-se de um preditor considerável das próximas lesões, devido a múltiplos fatores, como 

predisposição anatômica, características genéticas e, muitas vezes, falhas nas reabilitações anteriores.

Dessa forma, podemos sugerir que essas lesões prévias aos cursos de formação possam ser provenientes 

da preparação física para o Teste de Aptidão Física (TAF), que é um requisito de aprovação na seleção para 

a realização dos cursos de formação em questão, originadas, possivelmente, por um mal condicionamen-

to no início da preparação ou até mesmo pela falta de acompanhamento profissional para a preparação.

Durante o curso de formação, o número de lesões foi de 46% (31) (Gráfico 2) e, destas, 10% (3) das en-

trevistadas já haviam sofrido algum tipo de lesão antes de iniciarem o curso de formação. De acordo com 

Liebenson (2017), indivíduos com histórico de lesões musculoesqueléticas possuem um risco de 2 (duas) 

a 11 (onze) vezes maior de sofrerem novas lesões. Na presente pesquisa, buscou-se apenas verificar em 

quais disciplinas práticas houve a maior incidência de lesões, não se levando em conta o tipo de instrução 

prática ou a modalidade esportiva.
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Nos achados de Grier et al. (2010), a incidência de mulheres lesionadas foi de 17%. Nos de Roy et al. 

(2015), houve incidência de 36% de lesões em mulheres, sendo este achado mais próximo do encontrado 

por este estudo. Em Schwartz et al. (2018), a incidência de lesões em mulheres foi de 28,3%.

De acordo com Nascimento (2020), a lesão musculoesquelética é caracterizada por uma alteração ou 

deformidade tecidual diferente do estado normal do tecido. Isso ocorre em função de um desequilíbrio 

fisiológico ou mecânico, por trauma direto ou indireto, por uso excessivo de um determinado gesto mo-

tor, ou até por gesto motor realizado de forma incorreta.

Dessa forma, estudos com mulheres apontam que as diferenças biomecânicas, devido a diferentes pa-

drões de ativação muscular durante o gesto motor esportivo, fazem com que as mulheres sejam mais 

propensas a lesões. Isso ocorre por conta do comprimento dos músculos do quadril, promovendo de-

sarranjo biomecânico, fazendo, assim, que a energia seja dissipada de forma irregular durante o gesto 

motor esportivo da modalidade. Além disso, há também a possibilidade disso ocorrer por: baixo nível de 

condicionamento físico, composição corporal, força muscular e outros fatores (Domingues et al., 2005; 

Baldon et al., 2011; Melloni, 2012; Chaskel; Preis; Bertassoni Neto, 2013; Nindl et al., 2016; Bunn et al., 

2018; Pereira, 2019).

GRÁFICO 2
Lesões durante o curso de formação

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados obtidos.

Para Silva et al. (2013), possuir ou não uma lesão é definida pelas demandas que o exercício físico impõe, 

associadas às capacidades físicas que o indivíduo possui para lidar com essas demandas. Desta forma, o sis-

tema musculoesquelético deve ter a capacidade para gerar, transferir e dissipar energia (Silva et al., 2013).

Estudos mostram que as lesões causadas durante o treinamento dos militares desenvolvem-se por falta 

de medidas preventivas, podendo estar associadas a um tempo insuficiente de adaptação musculoes-

quelética ou à progressão de carga inadequada (Marti et al., 1988; Van Gent et al., 2007; Andersen et 

al., 2016; Ferreira et al., 2018; Tomes et al., 2020). Hua et al. (2018) destacam que a alta prevalência das 

lesões musculoesqueléticas ocorre no início dos cursos de formação. Sendo assim, qualquer indivíduo que 



431

NOTA TÉCNICA

Incidência de lesões musculoesqueléticas  
em policiais militares femininas da Polícia Militar do 

Estado de Eergipe entre os anos de 2019 e 2021

Jymmys Lopes dos Santos e Edvaldo Bezerra da Silva

SUMÁRIO Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 20, n.1, 424-445, fev/mar 2026

se submeta à prática de exercício físico pode sofrer com algum tipo de lesão, principalmente quando a 

atividade não é bem planejada (Fuziki, 2012).

As lesões musculoesqueléticas representam um dos mais importantes fatores de procura ao serviço médi-

co no ambiente militar, fato bem evidenciado durante os cursos de formação, ocasionando, desta forma, 

diversos prejuízos não somente para o militar como também para a instituição, por reduzir a força de 

trabalho, a capacidade combativa do militar e aumentar os custos sociais (Portela; Barroso; Diniz, 2020).

A média de idade das alunas policiais lesionadas foi de 29,03 mais ou menos 4,14 anos, próximo dos 30 

anos. De acordo com Grier et al. (2010) e Knapik et al. (2012), há maior risco de lesões musculoesquelé-

ticas em indivíduos com idade igual ou superior a 30 anos. Por outro lado, segundo Liebenson (2017), 

as incidências de lesões aumentam com a idade devido a alterações degenerativas que afetam força, 

flexibilidade e estabilidade muscular. No entanto, embora a idade não seja modificável, alguns fatores 

associados com o envelhecimento podem ser modificáveis. Já Bunn et al. (2018) destacam que o número 

de lesões diminui com a idade mais avançada, o que pode ser ocasionado pela experiência com o treina-

mento adquirido com o passar dos anos.

Gallahue e Ozmun (2013) dizem que com o aumento da idade constitui-se o processo de envelhecimento, 

que são influências das mudanças nos sistemas fisiológicos. Esse processo é uma variável entre os adultos 

e, à medida que envelhecemos, aspectos de nossos domínios motor, cognitivo e afetivo interagem, afe-

tando o comportamento do corpo.

Este estudo buscou descobrir em qual instrução prática houve a maior incidência de lesões musculo-

esqueléticas nas alunas policiais militares. Entre elas, a Educação Física Militar (EFM), ou Treinamento 

Físico Militar (TFM), como é conhecida no meio militar, teve a maior incidência, com 48% (15), seguida 

de Defesa Pessoal, com 26% (8) (Gráfico 3). Portanto, ao analisarmos o quadro de trabalho semanal 

(QTS) de todo o curso (arquivos do CEI), verificamos que houve poucas sequências de disciplinas práti-

cas ocorrendo no mesmo dia e em horários consecutivos. Esta análise foi feita porque imaginávamos 

que uma possível sequência de aulas práticas poderia afetar o processo de recuperação das alunas, 

ocasionando, assim, as lesões.

As alunas policiais militares, mesmo sendo orientadas por profissionais de educação física, são mais sus-

cetíveis a lesões musculoesqueléticas ao realizarem atividades físicas, principalmente se apresentarem 

baixo condicionamento físico. Quando lesionadas, elas se afastam de várias atividades práticas inerentes 

ao curso, o que desestabiliza seu aprendizado prático (Silva; Carneiro, 2012).

De acordo com Roy et al. (2015), o treinamento físico tem sido rotulado como a atividade mais frequente-

mente associada a lesões musculoesqueléticas e como a primeira prioridade para programas de interven-

ção de lesões nas forças armadas. No entanto, deve haver um limite acima do qual o risco de lesão pode 

superar os benefícios do treinamento físico militar (Lovalekar et al., 2016).

Castro (2022) afirma que o estabelecimento de cargas excessivas de treinamento e uma progressão inade-

quada são responsáveis por grande parte das lesões musculoesqueléticas. O autor destaca que um aumento 

progressivo na carga de treinamento deve ser cuidadosamente planejado, principalmente no período inicial 

do curso de formação, para evitar fatores negativos ao treinamento. Castro reforça que a maioria dos milita-

res recém-incorporados vivencia sua primeira experiência de um treinamento sistematizado durante o TFM, 
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e que provavelmente a carga de treinamento será a maior já enfrentada por essa população em comparação 

ao meio civil, aumentando, assim, a possibilidade de ocorrerem lesões musculoesqueléticas.

Dessa maneira, vale ressaltar que o treinamento físico é um processo organizado e sistemático de aper-

feiçoamento físico em seus aspectos morfológicos e funcionais, impactando diretamente a capacidade 

de execução de tarefas que envolvam demandas motoras (Barbanti: Tricoli e Ugrinowitsch apud Santana, 

2021). Pode-se simplificar isso em uma relação de “dose” e “resposta”, em que a mudança no desempenho 

ou a alteração de algum parâmetro fisiológico estaria associada à resposta, sendo esta resultante de uma 

determinada dose de treinamento (Lambert; Borresen, 2010).

Segundo Esteves (2013), esse processo provoca reações sintomáticas que podem, em certas circunstân-

cias, levar a uma adaptação no organismo. No entanto, quando o resultado desse processo é uma carga 

interna que excede a tolerância ou a capacidade de regeneração dos tecidos, podem surgir lesões muscu-

loesqueléticas. Assim, é fundamental entender que o treinamento físico é um instrumento para promover 

a saúde antes de ser uma preparação física (Marra, 2018).

Nesse contexto, reforçamos que um dos principais focos da prática da EFM é a manutenção da saúde. No 

entanto, durante o curso de formação, seu planejamento visa ao Teste de Aptidão Física (TAF), para que 

as policiais militares femininas atinjam os índices estabelecidos para obtenção de notas que influenciam a 

média geral e, consequentemente, a classificação final no curso de formação do policial militar.

Essa afirmação é reforçada por Portela, Barroso e Diniz (2020), que afirmam que o nível de exigência de 

volume e intensidade em relação ao treinamento civil ocorre devido às exigências necessárias para se 

atingir índices mínimos de capacidade física. Esse fato também é destacado por Dada et al. (2017), que 

relatam que o TAF no meio militar é projetado para avaliar a resistência cardiorrespiratória e a resistência 

muscular dos alunos policiais militares, ressaltando que as alunas policiais militares devem atender às 

capacidades físicas mínimas exigidas para a média da disciplina.

Dessa forma, entende-se que o TAF é um conjunto de testes físicos que tem por finalidade avaliar o de-

sempenho físico individual do policial militar, representando uma forma de qualificar a condição física 

em que ele se encontra (Brasil, 2021). Durante os cursos de formação, esse teste é seguido por critérios 

estabelecidos em diretriz específica, que, no caso da PMSE, se encontra na Instrução Normativa nº 

001/2020 (PMSE, 2020).

Assim, apesar das exigências do TAF, a EFM deve se basear nos mesmos princípios fundamentais do trei-

namento desportivo moderno: individualidade biológica, adaptação, sobrecarga, continuidade, interde-

pendência entre volume e intensidade, especificidade e variabilidade (Brasil, 2021).

As disciplinas dos cursos de formação, de acordo com os planos de curso, possuem cargas horárias que 

variam de 20 a 100 horas-aula para o CFSd e de 20 a 240 horas-aula para o CFO, conforme apresentado 

nos respectivos planos de cursos (arquivos CEI). A EFM é uma das disciplinas práticas que acompanham as 

alunas policiais militares do início ao fim do curso de formação, sendo avaliada por meio do TAF. No CFSd, 

com uma carga horária de 80 horas, essa avaliação é aplicada três vezes. No CFO, por ser um curso de 

maior duração, há oito avaliações divididas em quatro semestres, sendo duas por semestre, totalizando 

uma carga horária de 240 horas (arquivo CEI).
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GRÁFICO 3
Instrução em que ocorreu a lesão

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados obtidos.

Em estudos realizados por Melloni (2012), Ferreira et al. (2018) e Lacerda (2019), foi apontado que grande 

parte das lesões sofridas por militares ocorre principalmente nos membros inferiores. Isso condiz com os 

resultados apresentados por este estudo (Gráfico 4), no qual 77% (24) das lesionadas apresentaram lesões 

nos segmentos dos membros inferiores, 19% (6) nos membros superiores e 6% (2) no tronco. Ressaltamos 

que uma das avaliadas apresentou duas lesões em segmentos distintos, representando 3% (1) do total.

Havenetidis, Kardaris e Paxinoset al (2011), Weineck (2013) e Robinson et al. (2016) destacam em seus es-

tudos que mais de 80% das lesões ocorrem nos membros inferiores. Castro (2022) reforça essa afirmação, 

dizendo que, em treinamentos militares, mais de 60% das lesões ocorrem nos membros inferiores, com 

relatos de até 82% de queixas nesse segmento.

Os membros inferiores, de acordo com Weineck (2013) e Dufour e Pillu (2016), são os principais susten-

tadores do corpo humano. Devido às suas particularidades estruturais, eles são responsáveis pela loco-

moção e possuem uma grande demanda mecânica devido às tensões impostas, garantindo a recepção, o 

controle, a propulsão e a sustentação do corpo, que são necessidades funcionais.

Estudos como os de Roy et al. (2015), Lacerda (2019) e Platchek e Tinoco (2020) associam a corrida à 

maioria das lesões musculoesqueléticas durante o treinamento físico. Isso provavelmente pode ter sido o 

mesmo fator responsável pelas lesões das alunas policiais militares participantes deste estudo durante as 

instruções de EFM, uma vez que a corrida é um exercício bastante presente nessa instrução como artifício 

para melhorar o condicionamento físico. Castro (2022) reforça isso, acrescentando que atividades como 

marchas, exercícios com carga e movimentos repetitivos também contribuem para as lesões.

Além disso, vale lembrar que a disciplina de Ordem Unida está presente durante todo o curso e inclui 

rotineiramente marchas e longos períodos em pé durante as instruções, o que também pode agravar a 

presença e o surgimento de lesões musculoesqueléticas nos membros inferiores.
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GRÁFICO 4
Seguimento mais afetado

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados obtidos.

Nos achados de Roy et al. (2015), a área segmentar mais afetada foi o joelho, com 23%, seguido da lom-

bar, com 21%. Nos achados de Schwartz et al. (2018), a área segmentar mais afetada foi o tornozelo, com 

41%, seguido da lombar, com 23%.

Calasans, Borin e Peixoto (2012) relatam que tornozelo e pé, devido às suas localizações anatômicas, são os 

locais de maior acometimento de lesões. Isso ocorre porque são submetidos a forças externas, absorvidas 

pelas estruturas passivas (tendões, ligamentos, fáscia e ossos) e seus estabilizadores dinâmicos e músculos.

Moura (2018) reforça que o tornozelo e o pé constituem uma estrutura complexa, com 26 ossos, 30 ar-

ticulações, mais de 100 ligamentos e 30 músculos. Destaca-se que possuem três articulações principais 

(talocrural, talocalcânea e transverso do tarso) responsáveis pelos movimentos dos pés.

Assim, podemos compreender melhor essa área segmentar através de Dufour e Pillu (2016), os quais afirmam 

que o tornozelo é uma articulação intermediária entre o segmento tibial e o pé. Ele é a última zona de mobili-

dade localizada e unidirecional e a última zona que tem relação com o segmento vertical do membro inferior. 

As lesões nessa área são frequentes, variando desde pequenos traumas, como entorses, até lesões mais gra-

ves, como fraturas. Quanto ao pé, este é a extremidade distal e terminal do membro inferior, caracterizado 

pela alta complexidade mecânica e capacidade de adaptação, devido ao grande número de articulações e 

ossos. Essa área é responsável pelo contato dinâmico e estático do corpo com o solo. Suas lesões são frequen-

tes e variadas devido à desproporção entre a demanda funcional e a insuficiência dos meios postos em ação.

As lesões do tipo tendinopatias foram as de maior incidência na população estudada nesta pesquisa, com 

uma prevalência de 32% (10), seguidas por lesões musculares com 20% (6). Bursite, ligamentar e luxação/

subluxação representaram 3% (1) cada, enquanto 23% (7) das participantes não souberam especificar o 

tipo de lesão sofrida.

Laurino (2010) define as tendinopatias como desordens que afetam os tendões, caracterizadas por uma 

variedade de eventos multifatoriais que precedem a ruptura. Seu processo degenerativo pode resultar 
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de uma variedade de eventos, com base em uma predisposição individual e uma adaptação deficitária 

ao treinamento (Weineck, 2013). O processo de cura das tendinopatias é falho, podendo contribuir 

para o surgimento de dores crônicas e falência mecânica e estrutural (Laurino, 2010). No entanto, me-

didas preventivas podem ser tomadas para impedir que fatores desencadeantes (como aumento da 

intensidade, ausência de recuperação ao treino, treinamento insuficiente, desequilíbrio muscular, etc.) 

ocorram (Weineck, 2013).

Ressaltamos que dentre as atividades-fim da Polícia Militar está o policiamento ostensivo a pé. Durante 

os cursos de formação, os alunos são submetidos a diversas instruções em pé, como a Ordem Unida e a 

própria Educação Física Militar, que inclui como uma das principais atividades físicas a corrida. Além dessas 

instruções, há a fase do estágio supervisionado, em que um dos tipos de serviço aplicado é o patrulha-

mento a pé em eventos.

Quanto ao tempo de recuperação das alunas policiais militares, 23% (7) das entrevistadas nesta pesquisa 

informaram ter um período de recuperação entre 1 e 8 dias (22,6%), assim como para 15 a 30 dias (22,6%) 

e 30 a 45 dias, respectivamente (22,6%). Contudo, um resultado preocupante é que 16,1% (5) informaram 

não ter obtido melhora até o término da coleta deste estudo. No estudo de Roy et al. (2015), o período 

de recuperação foi de 21 dias, enquanto o estudo de Schwartz et al. (2018) apresentou um tempo de 

recuperação de 7,7 dias.

As lesões musculoesqueléticas ocasionam dispensas dos treinamentos, o que, além de prejudicar o pro-

cesso de formação da aluna policial militar, traz prejuízos financeiros à instituição, devido ao custo dos 

tratamentos. Sem contar que a perda dos dias de treinamento pode levar a uma diminuição significativa 

no nível da aptidão física geral, ocasionando prejuízos às alunas policiais militares tanto na questão do 

desempenho para a realização do TAF, bem como para outras disciplinas práticas. Além disso, pode gerar 

novas lesões assim que as alunas retornarem aos treinamentos (Castro, 2022). Portanto, um período su-

perior a 28 dias de afastamento é classificado como grave (Pazin et al. 2008).

GRÁFICO 5
Tempo médio de recuperação

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados obtidos.
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Quanto ao procedimento de recuperação das policiais militares entrevistadas neste estudo, o relatado 

com maior incidência foi o medicamentoso, com 35% (11), enquanto 29% (9) tiveram como procedimento 

de recuperação a fisioterapia. Além disso, 23% (7) realizaram o procedimento de recuperação através de 

repouso, e 13% (4) optaram pela imobilização.

Kellman et al. (2018) destacam que a recuperação é um processo restaurador multifacetado relativo ao 

tempo, sendo um termo abrangente caracterizado por diferentes modalidades, como regeneração ou 

estratégias de recuperação psicológica. A regeneração refere-se ao aspecto fisiológico da recuperação 

e, idealmente, segue a fadiga física induzida pelo treinamento. Por outro lado, a fadiga mental pode ser 

compensada pelo uso de estratégias de recuperação psicológica, como autorregulação cognitiva, ativa-

ção de recursos e técnicas de relaxamento psicológico.

Liebenson (2017) relata que o corpo necessita de tempo para adaptação ao estresse, sendo necessária 

uma sobrecarga lenta e gradual para buscar as adaptações necessárias. Segundo Sell et al. (2016), o trei-

namento físico deve ser específico para atender às necessidades e demandas fisiológicas, musculoesque-

léticas e biomecânicas do indivíduo. Caso contrário, a lesão tende a surgir. Portanto, a prevenção reduz 

custos, afastamentos e processos de reabilitação.

Lima (2021) ressalta que uma reabilitação neuromuscular inadequada e incompleta de uma lesão prévia 

está associada a um maior risco de ocorrência de novas lesões. Portanto, é de fundamental importância 

que todos os militares das Unidades Militares, e não somente os profissionais envolvidos com a prescri-

ção dos exercícios físicos, tenham conhecimento dos fatores causais que elevam os riscos de ocorrência, 

agravamento ou recidiva das lesões (Brasil, 2021). A implantação de programas preventivos para lesões 

musculoesqueléticas deve ser cada vez mais voltada para os fatores individuais relacionados à capacidade 

do policial militar e às demandas específicas da função (Silva et al., 2013).

Ressaltamos que a limitação do estudo se deu pelo fato de utilizarmos apenas o questionário para a ob-

tenção dos dados para análises e as informações sobre as lesões musculoesqueléticas relatadas pelas alu-

nas policiais militares ocorreram apenas pelas respostas do referido questionário, não sendo consultado 

documentos na enfermaria da unidade. Por ser uma população militar que apresenta maior prevalência 

do sexo masculino, torna-se necessária a realização de novos estudos com o sexo feminino analisando a 

incidência de lesões musculoesqueléticas através de outros parâmetros, como IMC, etnia, tabagismo, etc.

CONCLUSÃO

O presente estudo mostra uma elevada incidência de lesões musculoesqueléticas nas policiais militares fe-

mininas, o que sugere a necessidade de medidas preventivas nas turmas de formação. A policial militar femi-

nina deve ser considerada em sua individualidade, pois cada corpo responde de forma distinta às demandas 

do meio, destacando a importância de uma equipe multidisciplinar alinhada aos interesses da corporação.

Sendo assim, é crucial que sejam realizados mais estudos na área da polícia militar brasileira, com foco nas 

policiais militares femininas. Esses estudos devem abordar desde as lesões mais comuns até os mecanis-

mos de ocorrência, tratamento, tempo de afastamento e estratégias de prevenção. Isso facilitaria o traba-

lho da equipe multidisciplinar que acompanha as alunas policiais militares, permitindo o desenvolvimento 

de políticas e programas de intervenção baseados em evidências e com maior efetividade.
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Um aprofundamento na coleta de dados também é essencial para entender outros possíveis mecanismos 

que podem gerar lesões musculoesqueléticas nas alunas policiais militares durante os cursos de forma-

ção. Isso inclui a obtenção de informações como altura, peso, etnia, desvios posturais, entre outros.

Dessa forma, é possível concluir que os resultados desta pesquisa podem contribuir tanto para a literatura 

sobre o tema das lesões musculoesqueléticas quanto para as práticas gerenciais dentro da polícia militar. 

Ao gerenciar e controlar os fatores que afetam o surgimento das lesões, uma equipe multidisciplinar 

pode implementar ações efetivas, como um bom planejamento das instruções práticas e o acompanha-

mento dos níveis de intensidade durante os cursos de formação, elementos necessários para minimizar o 

surgimento das lesões musculoesqueléticas.
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ANEXO I

INCIDÊNCIA DE LESÕES MUSCULOESQUELÉTICAS EM POLICIAIS 
MILITARES DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SERGIPE

Prezado(a) Policial Militar,

Este questionário integra a pesquisa conduzida por Edvaldo Bezerra da Silva, 3o Sargento QPMP-0, inti-

tulada “INCIDÊNCIA DE LESÕES MUSCULOESQUELÉTICAS EM POLICIAIS MILITARES DA POLÍCIA MILITAR 

DO ESTADO DE SERGIPE”, com anuência do comandante do Centro de Ensino e Instrução da PMSE TenCel 

Edvaldo Barbosa Santos.

O estudo busca compreender e identificar os níveis de lesões musculoesqueléticas em alunos do Curso de 

Formação de Soldados. O questionário é composto por perguntas de múltipla escolha, com duração esti-

mada de 10 minutos. Ele aborda sua com prática de atividade física antes do início do curso de formação, 

se houve lesão antes do curso e durante o curso, local da lesão, atividade em que ocorreu a lesão. Antes 

de responder, você será convidado(a) a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que 

detalha os objetivos, procedimentos, riscos, benefícios e seus direitos como participante.

Os resultados contribuirão para o aprimoramento da formação policial, promovendo práticas mais éticas e efi-

cazes na segurança pública. Agradecemos sua colaboração, essencial para o avanço do conhecimento na área.

Para dúvidas, contate o pesquisador responsável,

Edvaldo Bezerra da Silva, pelo e-mail edbse@hotmail.com, orientação do prof. Dr Jymmys Lopes dos Santos.

1.	 Se tiver interesse em participar da pesquisa, por favor ler o Termo de consentimento a seguir

Marcar apenas uma oval.

(   )Tenho interesse.

(   ) Não tenho interesse.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) ESCLARECIMENTO

Prezado(a) participante,

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa conduzida por Edvaldo Bezerra da Silva - 3o 

SGT QPMP-0, vinculada à Polícia Militar do Estado de Sergipe, com o objetivo de avaliar a INCIDÊNCIA DE 

LESÕES MUSCULOESQUELÉTICAS EM POLICIAIS MILITARES DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SERGIPE. 

Esta pesquisa possui anuência do comandante do Centro de Ensino e Instrução da PMSE TenCel QOPM 

Edvaldo Barbosa Santos.

O que envolve a participação?

Você será convidado(a) a: Responder a um questionário com perguntas sobre sua experiência com telas 

multimídias (duração aproximada: 10 minutos). A participação é totalmente voluntária, e você pode desis-

tir a qualquer momento sem qualquer consequência.
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Riscos e Benefícios

Riscos: Não esperamos riscos significativos. Responder às perguntas ou ser observado(a) pode causar 

leve desconforto ou demandar tempo. Caso sinta qualquer desconforto, você pode interromper sua 

participação.

Benefícios: Sua participação contribuirá para melhorar a formação policial, podendo beneficiar futuras 

gerações de alunos e instrutores.

Confidencialidade

Todas as informações coletadas serão tratadas de forma confidencial. Seu nome não será identificado em 

relatórios ou publicações; usaremos códigos (ex.: “Aluno 1”) para proteger sua identidade. Os dados serão 

armazenados em local seguro e acessados apenas pela equipe de pesquisa. 

Seus Direitos

Você pode recusar a participação ou retirar seu consentimento a qualquer momento, sem qualquer pena-

lidade ou prejuízo em sua relação com a academia ou instrutores.

Para dúvidas, contate o pesquisador principal: Edvaldo Bezerra da Silva, edbse@hotmail.com, (79) 99902-0422.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Consentimento, após esclarecimento.

Eu li e compreendi as informações acima. Fui esclarecido(a) sobre os objetivos, procedimentos, riscos e 

benefícios da pesquisa. Concordo em participar voluntariamente, sabendo que posso desistir a qualquer 

momento sem qualquer consequência.

2.	 Marcar apenas uma oval.

(   ) Eu consinto participar da pesquisa.

(   ) Não concordo.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

3.	 Qual seu e-mail? *

O seu endereço de e-mail é importante para validarmos o seu consentimento e para enviar os 

resultados após o término da pesquisa.
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ANEXO II

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SERGIPE
3 SEÇÃ0 DO ESTADO MAIOR GERAL
CENTRO DE ENSINO E INSTRUÇÃO

Declaração de Ética

Declaramos  que,  o  estudo  intitulado  “Incidência  de  Lesões  Musculoesqueléticas  em 
Policiais Militares Femininas da Polícia Militar do Estado de Sergipe entre os anos de 2019 e  
2021”,  elaborado por  Edvaldo Bezerra da Silva,  pesquisador principal,  e  Jymmys Lopes dos 
Santos,  professor  doutor  e  orientador  da  pesquisa,  foi  conduzido  em  conformidade  com  as 

diretrizes e normas éticas vigentes para pesquisas envolvendo seres humanos.

A pesquisa respeitou integralmente os princípios éticos estabelecidos na Resolução nº 466/2012 e 
nº  510/2016  do  Conselho  Nacional  de  Saúde,  bem  como  demais  normativas  aplicáveis, 

assegurando o respeito à dignidade humana, à autonomia dos participantes, à confidencialidade das 

informações, ao sigilo dos dados coletados e à não identificação individual dos sujeitos da pesquisa.

Todos  os  procedimentos  adotados  tiveram  como  objetivo  minimizar  riscos  e  garantir  que  os 

benefícios científicos e sociais do estudo fossem priorizados. Os dados utilizados foram analisados 

exclusivamente para fins científicos, sem qualquer prejuízo institucional ou pessoal às participantes 

envolvidas.

Os pesquisadores declaram, ainda, que não há conflitos de interesse que possam influenciar direta 

ou indiretamente os resultados apresentados neste estudo.

Aracaju, 28 de janeiro de 2026

Edvaldo Bezerra da Silva
2º SGT QPMP-0 

Pesquisador 

Jymmys Lopes dos Santos
Prof. Doutor
Orientador


